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O artigo apresenta um estudo de caso realizado em uma turma do 2º ano do Ensino Médio de uma Escola de Referência em Pernambuco, cujo objetivo foi compreender os desafios e limitações culturais no processo de ensino-aprendizagem da Química, fundamentando-se nas teorias histórico-culturais de Vygotsky e nas concepções pedagógicas de Paulo Freire. O referencial teórico adotado destacou a importância da interação social e cultural, bem como do papel mediador do professor no desenvolvimento da Zona de Desenvolvimento Proximal dos estudantes, além da necessidade de relacionar o Ensino da Química com o contexto sociocultural do aluno. A metodologia qualitativa incluiu observações em sala de aula, análise do perfil dos estudantes, acompanhamento de estratégias pedagógicas, uso de recursos didáticos variados, realização de experimentos com materiais do cotidiano e aplicação de atividades avaliativas. Os resultados evidenciaram que a turma apresentava perfis distintos de aprendizagem, com grupos que variavam desde dificuldades em conteúdos matemáticos básicos até maior domínio teórico-prático, sendo que a utilização de metodologias ativas, contextualização  dos conteúdos abordados e a realização de atividades experimentais contribuiu significativamente para o engajamento e a compreensão dos conteúdos. As avaliações mostraram evolução gradual dos estudantes, ainda que persistissem lacunas ligadas à formação matemática prévia. O estudo concluiu que o ensino de Química se torna mais efetivo quando articulado às vivências socioculturais dos alunos, sendo essencial a mediação do professor no uso de recursos diversificados e na construção de pontes entre teoria e prática, bem como na integração interdisciplinar com a Matemática, a fim de garantir uma aprendizagem crítica, reflexiva e significativa.
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INTRODUÇÃO
É perceptível que, desde o nascimento de uma criança, o contexto social e cultural inicia o seu processo de aprendizagem. No livro, a formação social da mente, escrito por Vygotsky (1997) é desenvolvida uma abordagem sobre essa perspectiva, e que o autor afirma que a interação com a sociedade e a cultura a ela atribuída influenciam diretamente o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem do indivíduo (Rosa, et al.).
Vygotsky (1997) denominou essa pesquisa como teoria sociocultural, também conhecida como teoria histórico-cultural, onde social e cultural são colocados como centro para explicar o desenvolvimento humano, bem como o ambiente em que eles estão inseridos. Assim, pode-se afirmar que os costumes de um povo, a língua e a interação social influenciam diretamente nos pensamentos e nas formas de agir de cada sujeito.
O autor apresenta a abordagem denominada Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), que contribui para uma melhor compreensão da relação entre aprendizagem e desenvolvimento. A ZDP é definida como a distância entre o nível de desenvolvimento real, que é quando a criança tenta resolver um problema de forma individual e o nível de desenvolvimento potencial, que se refere à resolução com a orientação de um adulto ou de alguém mais experiente (Rosa, et al.). Dentro dessa perspectiva, o autor ressalta ainda que o aprendizado da criança começa muito antes da escola, com experiências no dia a dia que dialogam com os conteúdos vistos na sala de aula (Vygotsky, 1997).
Dentre as contribuições do autor, também é válido destacar as suas proposições acerca do desenvolvimento humano. Desse modo, é explorado que o desenvolvimento humano se dá em estágios. No sensório-motor, o indivíduo explora o mundo por meio dos sentidos e movimentos; no pré-operacional, desenvolve a fala e representações simbólicas; no operacional concreto, adquire uma lógica estruturada; e, por fim, no operacional formal, desenvolve a capacidade de pensamento abstrato e científico (Vygotsky, 1994). Diante dessas teorias, é relevante refletir sobre os desafios e limitações culturais que surgem no processo de ensino-aprendizagem da Química. Em uma sala de aula, encontram-se indivíduos com perfis diversos, vindos de contextos sociais e culturais diferentes. Nesse cenário, como o professor, enquanto mediador do conhecimento, enfrenta o desafio de lidar com essas diferenças histórico-culturais apresentadas pelos estudantes? Tendo como base que, as limitações não surgem apenas dos perfis dos alunos, mas também podem decorrer da formação profissional do docente, quando este não possui qualificação adequada para atuar no espaço educativo que lhe foi atribuído.
Portanto, com o objetivo de compreender melhor os desafios e as limitações culturais no processo de ensino-aprendizagem da Química, realizou-se um estudo de caso com uma turma do 2º ano do Ensino Médio de uma Escola de Referência do estado de Pernambuco, localizada no município de São Caetano agreste pernambucano.
ENSINO DA QUÍMICA
O ensino da Química desempenha um papel fundamental na formação dos estudantes, proporcionando conhecimentos científicos sobre as ciências da natureza que lhes permitem interpretar e interagir com o mundo de uma forma ampla, consciente e reflexiva. Porém, a química é uma ciência complexa e abstrata, que pode desconectar-se em alguns casos da realidade histórico-cultural do estudante, o que desencadeia no surgimento de desafios no processo de aprendizagem (Quaresma, et al.). Outro fator que influencia nessa dificuldade, é que o ensino tradicional da, muitas vezes é centrado apenas na memorização de fórmulas e definições conceituais, o que dificulta na assimilação desses conteúdos com a realidade dos alunos, ocasionando na desmotivação em relação ao componente curricular (Silva Gomes, et al.).
No livro A pedagogia do oprimido, Paulo Freire (1987) afirma que ensinar para alguém desconsiderando toda a sua cultura e história desde o nascimento, é negar a essência do processo de ensino-aprendizagem. O professor, enquanto mediador do conhecimento precisa estabelecer conexões com o contexto histórico-cultural do estudante, para que assim ele consiga desenvolver os seus conhecimentos científicos e dialogar de forma crítica, além de reconhecer as interações da química com seu âmbito social. Desse modo, cabe ao professor desenvolver práticas pedagógicas utilizando-se de diferentes metodologias ativas, para o processo de ensino-aprendizagem utilizando-se o histórico-cultural do estudante.
A TEORIA DO HISTÓRICO-CULTURAL E A APRENDIZAGEM
O psicólogo Vygotsky (1997), em A formação social da mente, defende que o processo de ensino-aprendizagem deve se basear na interação social e cultural em que o indivíduo está inserido. Diferentemente de teorias inatistas ou exclusivamente comportamentais, sua perspectiva enfatiza que o aprendizado ocorre pela relação entre as referências culturais do contexto e a interação com indivíduos mais experientes.
Entre suas contribuições, destaca-se o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), definida como a distância entre o desenvolvimento real, isto é, aquilo que o estudante consegue realizar sozinho, e o desenvolvimento potencial, o que pode alcançar com auxílio de um mediador. Essa teoria destaca a importância do papel do professor como mediador, capaz de oferecer estratégias e suportes que impulsionem o estudante acerca dos desafios que não enfrentaria de forma individual (Vygotsky, 2003).
A ZDP teve grande impacto no campo educacional, ao propor que o ensino- aprendizagem deveria considerar o contexto sociocultural dos alunos e apresentar desafios acessíveis, evitando frustrações com atividades descontextualizadas ou excessivamente complexas. Assim, a aprendizagem pode se tornar mais significativa quando associada ao histórico-cultural dos estudantes e desenvolvida por meio de metodologias ativas, como trabalhos em equipe e resolução de situações-problema do cotidiano, sempre com a mediação do professor (Vygotsky, 2001). 
Por fim, o processo de ensino-aprendizagem precisa estar relacionado ao histórico-cultural e à Zona de Desenvolvimento Proximal, aplicando-o em metodologias ativas, como trabalhos em equipe e resolução de situações-problemas. Além disso, é necessário relacionar também situações do cotidiano dos alunos, sempre com a presença do professor atuando como mediados do processo.
ESTUDO DE CASO
Este estudo de caso teve como metodologia uma abordagem de cunho qualitativo, com ênfase nas compreensões das experiências, desafios e estratégias que foram utilizados pelo professor de química responsável pela turma durante as aplicações dos conteúdos, levando-se em consideração a perspectiva das teorias de Vygotsky (1997) e Paulo Freire (1987). Por tanto, para realização deste estudo foi selecionado uma turma do segundo ano do ensino médio de uma escola de ensino de referência do estado de Pernambuco, no município de São Caetano. Ao todo, participaram deste estudo 39 estudantes e o professor de química responsável por esta turma. A coleta de dados para estudo caso foi organizado a parti de etapas, conforme pode se observar no quadro 01 e no quadro 02 pode ser observado a organização das etapas do estudo de caso.

Quadro 01: Etapas do Estudo de Caso.
	ETAPAS
	

	1
	Identificar o perfil dos estudantes e analisar os comportamentos desta turma durante as explicações acerca dos conteúdos de químico introduzidos no segundo ano, seguindo a organização curricular do primeiro trimestre.

	2
	Análise da compreensão dos estudantes sobre o conteúdo quando inserido analogias relacionadas ao sociocultural deles.

	3
	Análise de recursos didático e materiais utilizados pelo professor durante suas aulas.

	4
	Realização de atividade experimental, com o intuito de auxiliar através de uma prática o conhecimento teórico anteriormente desenvolvido.

	5
	Análise de resultados obtidos em atividades avaliativos.


Fonte: Autoria própria
Quadro 02: Organização do estudo de caso.
	Etapa 1
Acompanhamentos semanais para fazer anotações sobre os perfis socioculturais dos estudantes, e através de observações, identificar interagiam interação com o professor durante as aulas.

	Etapa 2
Durante as aulas, observou-se o comportamento quando era exemplificado os conteúdos com a realidade deles.

	Etapa 3
Anotou-se durante as aulas o que o professor responsável utilizou como recursos didáticos e materiais no processo de ensino-aprendizagem dos estudantes no ensino da química.

	Etapa 4
Foi desenvolvido pelo professor da turma atividades experimentais para o ensino da química, com o intuito de relacionar o que foi visto em teoria na prática, além de que durante estás práticas foram utilizados reagentes do cotidiano vivenciado pelos estudantes no seu histórico-cultural.

	Etapa 5
Para analisar a compreensão dos estudantes com os conteúdos de química já visto, o professor responsável realizou atividades avaliativas a cada encerramento do conteúdo aplicado.


Fonte: Autoria Própria
Assim, o processo de análise deste estudo de caso, seguiu-se pela ordem das etapas demostradas no quadro 01 e 02.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a etapa 1 observou-se, que a sala de aula está dividida em três grupos, formados com base em vínculos de proximidade decorrentes de aspectos histórico-culturais compartilhados. Essas relações podem ter sido construídas a partir de experiências anteriores, como terem estudado juntos anteriormente, residirem próximos, compartilharem interesses ou manterem laços de amizade desde a infância. A partir dessa forma de organização, tornou-se também perceptíveis os perfis e comportamentos característicos de cada estudante, os quais refletem as dinâmicas sociais presentes em cada grupo, conforme o Quadro 03:
Quadro 03: Observações   em sala de aula.
	PERFIS
	COMPORTAMENTOS

	Este grupo apresenta uma base fragilizada em questões teóricas e em cálculos básicos, não apenas envolvendo a química, mas também à matemática, dificuldades que surgiram na infância e se estenderam até a adolescência, devido a uma base educacional frágil e à falta de acompanhamento adequado.
	Esses estudantes preferem atividades práticas, como experimentos e aulas que fujam do modelo tradicional de sala de aula, utilizando, assim, metodologias mais ativas que captem sua atenção. Por apresentarem certa dificuldade, especialmente em atividades que envolvem cálculos, muitas vezes não conseguem concluí-las. São mais dispersos e dificilmente prestam atenção durante as explicações do professor, já que, por não possuírem a base necessária para a matéria e considerá-la difícil demais, acabam preferindo conversar e brincar entre si, participando quando sabem que ganharão algo em troca.

	Neste grupo, demonstrou-se uma base sólida sobre o assunto, sendo capazes de desenvolver cálculos e discutir a teoria com clareza. Sua formação educacional é consistente, o que contribui para um melhor desempenho nas atividades propostas em sala de aula.
	Conseguem se adequar bem aos quatro tipos de atividade: teórica, prática, experimental e avaliativa, desenvolvendo atividades que envolvem cálculos e fórmulas. Às vezes, também fazem interferências durante a explicação do professor. Quando questionados, esses estudantes apresentam um comportamento mais silencioso, mas conseguem tirar suas dúvidas com o professor.

	Este grupo, conseguiu-se demonstrar boa desenvoltura durante as atividades propostas, preferindo tirar dúvidas com o próprio grupo de amigos, em vez de recorrer ao professor. Apresentam dificuldades em alguns cálculos básicos, o que evidencia um déficit na aprendizagem durante o ensino fundamental. No entanto, essa dificuldade não é tão significativa a ponto de impedir a realização das atividades.
	Apesar de conseguirem se desenvolver durante as aulas teóricas, esses estudantes demonstram preferência por metodologias ativas, como jogos e desafios, que os estimulem. Desenvolvem de maneira razoável atividades que envolvem fórmulas e cálculos. No entanto, mesmo tendo facilidade para compreender os conteúdos, também apresentam dificuldades em assuntos básicos. Isso pode indicar que sua formação no ensino fundamental tenha sido deficiente, o que, apesar de sua desenvoltura, acaba gerando lacunas que impactam sua vida acadêmica no ensino médio, criando alguns obstáculos em seu aprendizado.


Fonte: Autoria própria
Para a realização da análise e preparo dos quadros, a turma foi observada durante os momentos de explicação teórica, atividades avaliativas, práticas e desafios propostos pelo professor, que utilizava metodologias ativas com o objetivo de facilitar a compreensão dos conteúdos trabalhados para os estudantes, sempre utilizando como base os histórico-culturais apresentados.
Na etapa 2, o professor responsável, durante as explicações utilizava exemplos condizentes com a realidade sociocultural da turma, pois, apesar da turma demonstrar diferentes perfis socioculturais, o professor em questão tinha como mentor referencial os pensamentos de Paulo Freire (1987), conseguindo assim, unir as ideias propostas por Vygotsky (1994) e Paulo Freire (1987) considerando-se todo processo histórico-cultural dos estudantes presentes. E por fim, percebeu-se que os estudantes interagiam com maior frequência e entendiam a teoria dos conteúdos aplicados quando apresentados exemplos do cotidiano.
	Para a etapa 3, analisou-se os recursos didáticos e materiais pedagógicos utilizados pelo professor durante as aulas, tiveram como objetivo a teoria de Vygotsky (1994), sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). A análise destes recursos didáticos e os materiais encontram-se conforme o quadro 04 apresentado a seguir:
Quadro 04: Análise crítica acerca dos recursos materiais pedagógicos.
	RECURSOS DIDÁTICOS
	

	SLIDE
	Este recurso didático, foi utilizado para explicação de todos os conteúdos, e apresentou-se com uma linguagem dinâmica que facilitou o compreendimento no processo de ensino-aprendizagem de química, aprofundando-se na Zona de Desenvolvimento Proximal Potencial.

	LOUSA
	Para correção de atividades e exemplificação dos conteúdos, utilizou-se este recurso que possibilitava uma melhor interação entre professor-estudante, aprofundando também o aluno na Zona de Desenvolvimento Potencial.

	JOGOS PEDAGOGICOS
	O professor utilizava em algumas aulas, uma plataforma online de simulações que possibilitava o estudo aprofundado de alguns conteúdos da química, este recurso didático permitia o estudante desenvolver de forma individual acerca do que ele aprendeu. Portanto, permitia a aproximação da Zona de Desenvolvimento Real.

	ATIVIDADES AVALIATIVAS
	Durante o encerramento de algum conteúdo aplicado, o professor aplicava uma atividade avaliativa para analisar se os estudantes conseguiram compreender o conteúdo. Esta aplicação desenvolveu a Zona de Desenvolvimento Real.


Fonte: Autoria própria
Assim, estes recursos didáticos pedagógicos estão interligados na teoria trabalhada por Vygotsky (1994) no livro “A formação social da mente”, sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal, visto que se trabalhou durante o processo de ensino-aprendizagem o desenvolvimento dos estudantes individualmente, e o desenvolvimento com a orientação de alguém experiente no assunto (o professor), para que fosse possibilitado a visualização da compreensão deles durante as aulas.
	Contudo, na etapa 4 desenvolveu-se a partir das atividades práticas o histórico-cultural dos estudantes, onde o professor utilizava-se do seu conhecimento sobre a disciplina, para trabalhar experimentos químicos que envolvem reagentes pertencentes ao cotidiano dos estudantes. Além de que, nesta etapa foi fundamentada na Zona de Desenvolvimento Proximal Potencial (Vygotsky, 1994), visto que, aqui nesta etapa a relação professor-estudante é marcante. O professor durante a observação, auxiliava cada passo do experimento realizado pelos estudantes, para que o conhecimento fosse obtido mediante a estas atividades práticas.
	Por fim, na última etapa (5) para saber se nas aulas teóricas os estudantes estavam compreendendo o conteúdo no processo de ensino-aprendizagem de química, o professor realizava atividades avaliativas que desenvolviam a Zona de Desenvolvimento Proximal Real. Estas atividades avaliativas demonstraram certos resultados, conforme o quadro 5:
Quadro 5: Observações anotadas pós realização das atividades avaliativas.
	
	RESULTADOS

	

Primeira atividade avaliativa
	Após a correção desta atividade avaliativa, percebeu-se que os estudantes demostraram uma certa dificuldade em realizar multiplicações e divisões de números com virgulas.

	

Segunda atividade avaliativa
	Nesta atividade avaliativa, mostrou-se um desenvolvimento melhor acerca da dificuldade em multiplicar e dividir números com virgulas, que foi apresentada anteriormente na primeira atividade avaliativa.

	

Terceira atividade avaliativa
	Na terceira atividade avaliativa, os estudantes obtiveram uma compreensão melhor acerca do conteúdo. Nesta atividade avaliativa não apresentava questões que se envolvem cálculos matemáticos.

	

Quarta atividade avaliativa
	Notou-se uma evolução dos estudantes com as atividades aplicadas anteriormente e ao aplicar a quarta atividade avaliativa (prova trimestral) observou-se que os resultados obtidos na avaliação foram positivos e demonstram o crescimento pessoal dos estudantes com os conteúdos abordados.


Fonte: Autoria própria
	O professor da disciplina, após perceber a dificuldade que foi apresentada por estes estudantes no processo de calcular as multiplicações e divisões com números com virgula nas atividades de química, resolveu então, realizar mais exemplos destas mesmas questões para que conseguisse sanar a dificuldade apresentada pela turma. Por fim, percebeu-se que está etapa envolveu no processo de ensino-aprendizagem, ambas as Zonas de Desenvolvimento Proximal (Real e Potencial) da teoria de Vygotsky (1994).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após este estudo de caso, ficou-se perceptível que a teoria do histórico-cultural apresentada por Vygotsky (1994) no livro “A formação social da mente”, que dependendo do desenvolvimento das interações sociais e a cultura inserida aos estudantes desde o nascimento, podem interferir no processo de ensino-aprendizagem da química.
Para isso, utilizando-se também dos pensamentos de Paulo Freire (1987), o professor deve variar seus métodos de aprendizagem, utilizando-se de diferentes recursos didáticos pedagógicos e materiais, que demonstrem aos estudantes como a química está envolvida no seu contexto sociocultural , para que assim facilite o compreendimento, mas também não deve-se ignorar que a química desenvolve assuntos que fazem conexões com a matemática, e se o estudantes apresentarem um ensino defasado em matemática, precisa-se reforça-los sobre estes assuntos, seja o professor de química realizando está tarefa sozinho ou vinculando um trabalho de interdisciplinaridade com o professor da disciplina de matemática. Além do mais que, desenvolver nos estudantes as Zonas de Desenvolvimento Proximal (Real e Potencial) (Vygotsky, 1994) também faz parte do processo de ensino-aprendizagem, principalmente em química.
Conclui-se assim, que o objetivo deste artigo foi alcançado por este estudo de caso, e indica, que sem a mediação do professor para este feito, os estudantes podem desenvolver um processo de aprendizagem da química defasado durante sua trajetória no ensino médio, prejudicando sua formação crítica e reflexiva.
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